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RESUMO GERAL 

No extremo sul do Brasil o cultivo do arroz é realizado mediante a inundação da 

lavoura. A tecnologia do plantio de arroz pré-germinado propiciou aumento da 

ocorrência de pragas como caramujos Pomacea canaliculata, e seu principal 

predador natural, o gavião-caramujeiro Rosthramus sociabilis, tem sido 

insuficiente para o controle. Uma alternativa seria o consórcio entre o arroz e o 

peixe, utilizando o Cará Geophagus brasiliensis para o controle biológico da 

praga. Na etapa I do experimento o objetivo foi avaliar a predação de P. 

canaliculata pelo G. brasiliensis em diferentes temperaturas da água (18, 22, 26, 

30 e 34ºC), e na etapa II, avaliar a predação em diferentes classes de tamanho do 

caramujo (conchas com até 3 mm; 3 - 5 mm; 6 - 8 mm; 9 - 11 mm e 12 - 14 mm), 

com água na temperatura de 26 °C.  Foram utilizados 15 tanques de fibrocimento 

(45 L), em delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. Os 

caramujos (n = 32 por tanque) foram ofertados a Carás juvenis (n = 4 por tanque), 

por 18 h, contando-se os caramujos restantes. O índice de predação (IP) foi 

calculado pela relação entre indivíduos predados e indivíduos oferecidos aos 

peixes. Na etapa I os caramujos (até 3 mm) foram distribuídos aos Carás nos 

tanques com água nas temperaturas referidas. Entre as temperaturas de 18 e 22ºC 

houve diferença significativa no índice de predação (IP), o mesmo se verificando 

entre 22 e 26°C. Contudo, o IP não variou significativamente entre as 

temperaturas 26, 30 e 34ºC. Foi analisada a composição proximal dos caramujos 

na forma como se encontravam na água de cultivo (SL) e previamente lavados 

(CL), constatando-se que são ricos em cinzas (aprox. 70%), possuem baixo teor 

de gordura (o material aderido à concha mais gordura do que o caramujo: SL = 

3,17 contra CL = 0,97%). Na etapa II foi medido o diâmetro bucal dos Carás (n= 

23) e calculadas as correlações entre este valor (média 10.36 ± 1.33 mm), os 

dados biométricos dos peixes (peso vivo, comprimento total) e o IP, constatando-

se que o diâmetro bucal aumenta com o crescimento do peixe e que este fator 

limita o tamanho dos caramujos predados (conchas <10 mm neste experimento). 

Conclui-se que os Carás predam eficientemente os caramujos em temperatura a 

partir de 26°C, muito próxima da temperatura da água na lavoura do arroz na 

época do plantio, e que esses peixes são predadores eficientes desse gastrópode 

nas classes iniciais de tamanho. Palavras-chave: piscicultura, pragas, predação, 

rizipiscicultura  
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ABSTRACT 

In southern Brazil the rice cultivation is done by flooding the fields, providing 

increased occurrence of pests like snails Pomacea canaliculata, since their natural 

predator, the hawk snail Rosthramus sociabilis has been inefficient controller. An 

alternative would be the consortium between the rice and fish using Cará 

Geophagus brasiliensis as an agent of biological control. In step I of the 

experiment, the objective was to evaluate the predation of P. canaliculata by G. 

brasiliensis with different water temperatures (18, 22, 26, 30 and 34°C) and in 

step II, to evaluate predation at different size classes of the snail (up to 3 mm, 3 - 

5 mm, 6 - 8 mm, 9 - 11 mm and 12 - 14 mm) at 26°C. Steps were used in 15 

cement tanks (45 L) in a completely randomized design with three replications. 

The snails (n = 32 per tank) were offered to the Cará (n = 4 per tank), counting the 

remaining snails. The predation index (IP) was calculated as the ratio between 

individuals predated and individuals offered to fishes. In step I, the snails were 

selected (up to 3 mm) and submitted to Cará’s predation in tanks with water at the 

experimental temperatures. There was significant difference between the IP at 18 

and 22 ºC, the some between 22 and 26°C. However, the IP didn’t vary 

significantly between the temperatures 26, 30 and 34ºC. The proximal 

composition of the snails as meeting into the water (SL) and previously washed 

(CL) showed that they are rich in ash (around 70%), have a low fatty content (the 

material added to the shell had more fatty than the snails: SL = 3.17 against CL = 

0.97). In the step II, Diameter of the mouth of the Cará (n = 23) was measured and 

calculated the correlation between this value (mean 10.36 ± 1.33 mm), the fishes' 

biometric data (body weight, total length) and IP, observing than mouth diameter 

increases according the growing of the fish and that this factor limit the size of the 

snail predated (shell < 10 mm, in this experiment).  We conclude that Cará will 

prey efficiently snails at temperature over 26°C, very similar to the water 

temperature during the planting rice and that these fishes are efficient predator of 

these gastropod in the early stages of growth of their shell. 

Keywords: fish farming, pests, predation, rice-fish culture 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O arroz irrigado é uma das principais atividades econômicas do Rio 

Grande do Sul, contribuindo com cerca de 67% da safra brasileira do grão 

2011/2012 (IBGE 2012), cultivado em aproximadamente 1,17 milhões de 

hectares. Esta produção representa 2,27% do PIB (Produto Interno Bruto) e gera 

R$ 5 bilhões em ICMS (Imposto para Circulação de Mercadorias e Serviços) 

(IRGA 2012) e 250 mil empregos no estado (Azambuja et al. 2005). 

O cultivo do arroz no Sul do Brasil se faz com a inundação da lavoura. 

Esse tipo de inundação resulta no aumento da ocorrência de pragas, que, pelo 

potencial de causarem dano econômico, exigem medidas de controle químico, 

podendo afetar a sustentabilidade da biodiversidade, elevando os custos e 

potencializando a contaminação do ambiente. Entre as principais pragas pode-se 

citar a bicheira-da-raiz (Oryzophagus oryzae), percevejos (Oebalus poecilus, 

Tibraca limbativentris) e caramujos (Pomacea sp) (Magalhães Jr et al. 2005). 

O sucesso generalizado de Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822) 

(Grastropoda, Ampullariidae) como uma espécie invasora tem sido atribuído à sua 

ampla gama presumível nativa, a partir da Província de Buenos Aires, Argentina, 

para o norte, através do Paraguai, Uruguai, Bolívia e Brasil (Hylton Scott 1958; 

Cowie & Thiengo, 2003), sugerindo grandes tolerâncias fisiológicas (Cazzaniga, 

2002). No entanto, P. canaliculata pode realmente ser restrito à Argentina, 

Paraguai, Uruguai e, talvez, extremo sul do Brasil (Hayes et al. 2008).  

Pomacea canaliculata apresenta uma concha grande, arredondada, de cor 

castanho claro, com listras marrons (Figura 1), e possui elevada capacidade de 

reprodução. A oviposição é feita em pontos não submersos, em caules ou folhas 

de plantas, moirões e troncos de árvores. Os ovos (Figura 2) ficam aglutinados e 

aderidos por meio de um líquido gelatinoso transparente expelido pela fêmea. No 

sul do Brasil, a oviposição ocorre de agosto a abril (Martins et al. 2005).  

Os caramujos tornaram-se uma praga no arroz irrigado com a adoção da 

tecnologia de pré-germinado, já que o principal predador natural, gavião 

caramujeiro Rosthramus sociabilis (Vieillot, 1817) (Accipitriforme, Accipitridae) 

não consegue fazer um controle efetivo da população do molusco (Magalhães et 

al. 2005).  

Durante os primeiros dias após o nascimento os caramujos se alimentam 

de pequenas algas, detritos e resíduos de origem animal e vegetal. Após uma ou 

http://www.wikiaves.com.br/accipitriformes
http://www.wikiaves.com.br/accipitridae
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duas semanas, os pequenos caramujos já se alimentam de vegetais superiores 

(Ghesquieri, 2005). Após a emergência, deslocam-se para os arrozais por meio da 

água de irrigação, permanecendo vários dias com reduzida alimentação (Petrini et 

al. 2004). Com a semeadura do arroz pré-germinado, passam a se alimentar de 

plântulas, causando danos significativos à cultura (Martins et al. 2005), já que se 

alimentam dos vegetais tanto durante o dia quanto à noite (Petrini et al. 2004). 

Segundo Sin (2003) o estrago provocado pelos caramujos com conchas 

medindo mais que 25 mm sobre as mudas de arroz transplantado chega a 100%. 

 

 

 

Figura 1: Concha característica de uma Pomacea canaliculata adulta. Fonte: 

Arquivo pessoal.                        

 

 

Figura 2: Desova de Pomacea canaliculata. Fonte: Arquivo pessoal. 
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A devastação total também ocorre para o arroz semeado diretamente, com 

a presença de caramujos que possuam conchas maiores que 10 mm. Tornam-se 

mais vorazes quando atingem de 20 a 30 mm de altura da concha. Uma população 

de dez caramujos, em apenas nove dias, pode causar danos superiores a 80% em 

plântulas com até 180 mm de altura (Gomes et al. 2011).  

O predador natural dos caramujos é o gavião-caramujeiro R. sociabilis 

(Figura 3), que se alimenta basicamente de Pomaceas. Essa ave vive próxima a 

rios, lagos e banhados. Tem por hábito planar a baixa altura e pousar sobre juncos 

ou galhos para observar os caramujos e fazer um ataque certeiro. O gavião-

caramujeiro possui adaptações morfológicas em seu bico e patas para coleta e 

consumo desses moluscos. Na lavoura orizícula, ao se preparar o campo para o 

plantio, prejudica-se os habitats do gavião, uma vez que é retirada toda a 

vegetação arbórea em que a ave poderia pousar para preparar seu ataque à 

Pomacea. Além disso, a altura das plantas de arroz em maturação dificulta a 

localização do caramujo e, por conseguinte, a predação dos mesmos pelo gavião-

caramujeiro (Silva et al. 2005). 

Na tentativa de combater pragas, produtores usam indiscriminadamente 

agrotóxicos, causando a contaminação dos recursos aquáticos (Ramsdorf, 2007). 

O controle químico não pode ser recomendado devido não existirem produtos 

registrados no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento para controle 

de caramujos na cultura do arroz (Gomes et al. 2011). 

 

 

Figura 3: Gavião caramujeiro Rosthramus sociabilis juvenil (Por Cláudio Timm). 

Fonte: http://www.flickr.com/groups/neobirds/pool/cdtimm/page3/?view=lg 

http://www.flickr.com/groups/neobirds/pool/cdtimm/page3/?view=lg


 

13 

 

 

A utilização de predadores alternativos como agentes de controle das 

populações da praga, pode ser feita através do consórcio formado entre o arroz e o 

peixe, a rizipiscicultura.  

 No Brasil a rizipiscicultura tem seus primeiros registros no Nordeste, no 

programa da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco e do 

Parnaíba (CODEVASF) e, na Região Sul, no programa “Próvarzeas” do Governo 

Federal, que objetivava a sistematização de várzeas e sua utilização pela cultura 

do arroz irrigado (Cotrim et al. 2001). A técnica consiste no cultivo consorciado 

de arroz irrigado e criação de peixes, sem agrotóxicos, reduzindo a mecanização, 

conservando o meio ambiente e proporcionando aumento de renda por área.  

A rizipiscicultura, segundo Cotrim et al. (2001), é uma alternativa de 

redução dos custos da lavoura porque os peixes utilizados devem possuir hábitos 

alimentares diferenciados para preparar o solo para o próximo plantio, consomem 

e reciclam a matéria orgânica, além de consumirem insetos, sementes de plantas 

invasoras entre outras pragas. As carpas são os peixes comumente utilizados na 

rizipiscicultura (Marchezan et al. 2006), cada uma exercendo uma função no 

consórcio. A Carpa comum Cyprinus carpio, que tem o hábito de revolver o solo 

a procura de insetos, organismos aquáticos e sementes invasoras é, segundo 

Ichinose et al. (2002), utilizada para o controle do molusco na lavoura orizícula. 

Segundo esses autores o tamanho da concha do molusco é uma limitação à 

predação pela carpa. Caracóis com conchas maiores que 20 mm não são predados 

pelos peixes. Estudos indicam que os caracóis vivem durante dois anos nos 

campos de arroz, consequentemente, todos os caracóis, sob influência das carpas, 

que não foram predados, ficariam grandes e morreriam no segundo ano, 

resultando na eliminação dos caracóis após dois anos de utilização do método.  

Perturbações naturais tendem a gerar heterogeneidade ambiental em 

escalas temporais e espaciais (Garcia et al. 2001; Costa et al. 2003), enquanto que 

trocas ambientais induzidas pelo homem são frequentemente prejudiciais à 

persistência dos hábitats, diversidade e produção biológica (Seeliger et al. 2000). 

O Cará Geophagus brasiliensis, popularmente denominado de Cará, aCará ou 

papa-terra (Figura 4), é um habitante natural de ambientes lênticos, como lagoas 

de planície de inundação, lagoas costeiras, riachos e lagos da América do Sul, da 

Bacia Amazônica até o norte da Argentina e Uruguai (Rantin & Petersen, 1985), 

experimentando diferentes regimes térmicos. Ocupa predominantemente regiões 
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remansosas, apresentando hábito alimentar detritívoro-iliófago, cuidado parental,  

atividade diurna, orientação visual (Abelha & Goulart, 2004) com maior 

movimentação na presença de luz (Kadry & Barreto, 2010). É facilmente 

encontrado em toda Região Sul do Brasil e se reproduz com facilidade em 

cativeiro, evidenciando potencial para se adaptar às condições da rizipiscicultura.  

Abelha & Goulart (2004) testaram o oportunismo trófico do G. 

brasiliensis, obtendo resultados que indicaram uma dieta onívora. Frutos 

(sementes) como alimento principal não é usual na dieta de G. brasiliensis, que é 

baseada em detritos, insetos aquáticos, microcrustáceos, invertebrados aquáticos, 

moluscos e escamas de peixes. Isto comprova o oportunismo trófico da espécie, 

ou seja, o consumo de uma fonte alimentar não usual na dieta. Este é um fator 

relevante para o sucesso da espécie na colonização de ambientes alterados, como 

o que é característico da lavoura do arroz irrigado por inundação. 

Moraes et al. (2004), observaram que indivíduos G. brasiliensis que 

variam em comprimento de 6,0 a 19,6 cm, compreendendo uma pequena 

proporção de jovens e de adultos, compartilharam larvas principalmente 

Ephemeroptera, Odonata, Trichoptera e Gastropoda (itens de um tamanho maior). 

Adultos medindo de 19,7 a 26,7 cm têm em comum o consumo de grandes 

quantidades de Gastropoda, Odonata e Ephemeroptera. Porém, ainda que em 

quantidades inferiores, Carás medindo a partir de 6,1 a 9,4 cm já se alimentam do 

molusco. 

 

 

   

Figura 4: Geophagus brasiliensis, Cará, Acará ou Papa-terra. Fonte: (A) Arquivo 

pessoal; (B)  http://www.forumaquario.com.br/portal/acara-topete/ 

    

A B 

http://www.forumaquario.com.br/portal/acara-topete/
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Dei Tos et al. (2010) evidenciaram que nos peixes de água doce da 

América do Sul, a maior ocorrência das marcas de crescimento se deu em outubro 

(9,3%), novembro (12,3%) e dezembro (10,8%); meses caracterizados por altas 

temperaturas, dias mais longos (fotoperíodo) e início das inundações. Entre os 

principais fatores que promoveram a formação dos anéis de crescimento, relatadas 

pelos autores, estão as baixas temperaturas e alimentação (12,3%), que por sua 

vez, reduz a taxa metabólica do peixe influenciando no crescimento. 

 Garcia et al. (2008) verificaram dados referentes a temperatura da água 

em cidades do Rio Grande Sul de 1996 a 2004. Segundo os autores a temperatura 

variou de 16 a 28ºC no verão, de 17 a 25ºC no outono, 14 a 17ºC (chegando a 9ºC 

nos meses mais frios) no inverno e 14 a 21ºC na primavera.  

A importância de predadores e presas na regulação do tamanho, 

abundância e distribuição de um ou outro já é um princípio central na ecologia 

marinha (Gilinsky 1984; Hixon & Carr, 1997), com um interesse cada vez maior 

em um ecosistema baseado na abordagem da gestão dos recursos naturais (Link 

2002).  

A amplitude bucal de um peixe limita o tamanho máximo da presa que ele 

pode consumir. Estudos têm demonstrado a importância da abertura da cavidade 

bucal e tamanho da presa na determinação consumo e da condição e do 

crescimento subsequente nos primeiros estágios de vida de peixes (Knutsen & 

Tilseth 1985; Mittelbach & Persson, 1998).  

 

2. OBJETIVOS  

O trabalho foi organizado em dois capítulos, cada um com seus objetivos 

específicos, tendo como objetivo geral a avaliação da possibilidade de utilização 

do Cará G. brasiliensis para o controle biológico do caramujo P. canaliculata, em 

lavouras de arroz pré-germinado. 

Capítulo I:   

a) Avaliar em qual temperatura estabelecida em laboratório há maior 

estímulo à predação da P. canaliculata pelo G. brasiliensis; 

b) Analisar a composição proximal do P. canaliculata, considerado 

alimento para G. brasiliensis. 

Capítulo II:  

a) Avaliar a eficiência da predação do G. brasiliensis sobre a P. 

canaliculata, em diferentes classes de tamanho do caramujo; 
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b) Correlacionar o diâmetro da cavidade bucal dos peixes com o Índice de 

Predação (IP) sobre os caramujos. 
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RESUMO 

Alterações na temperatura da água dificultam a manutenção da fisiologia dos 

peixes. Para o Cará Geophagus brasiliensis as temperaturas extremas letais são 

9ºC e 36ºC. Pomacea canaliculata é um caramujo nativo no sul do Brasil e gera 

danos à rizicultura. O experimento foi conduzido no Laboratório de Aquacultura 

Continental (LAC) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), RS, com o 

objetivo de avaliar o efeito da temperatura na intensidade de predação do Cará 

sobre os caramujos. Foram utilizados 15 tanques  de fibrocimento (45 L cada), 

com água nas temperaturas de 18, 22, 26, 30 e 34°C, em delineamento 

inteiramente casualizado, com três repetições. Os Carás (n = 4 por tanque) foram 

distribuídos em tanques com aquecedores,  elevando a temperatura da água 1°C 

hora
-1

, em sala climatizada a 17°C. Os caramujos foram selecionados (até 3 mm) e 

distribuídos entre os tanques (n = 32 por tanque). O período de exposição à 

predação foi de 18 h, com índice de predação significativamente menor a 18ºC. 

Foi realizada análise proximal nos caramujos em estudo. Entre as temperaturas de 

26 e 34ºC não houve diferenças significativas. Conclui-se que os Carás predam 

eficientemente os caramujos a partir de 26°C. 

Palavras-chave: alimento, aquicultura, piscicultura, pragas, rizicultura 
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ABSTRACT 

Changes in temperature make it difficult to maintain water fish physiology. For 

the cichlid Geophagus brasiliensis extreme temperatures are lethal 9 ºC and 36 

ºC. Pomacea canaliculata is a snail native to southern Brazil and generates 

damage to rice. The experiment was conducted at the Laboratory of Aquaculture 

Continental (CAL), Federal University of Rio Grande (FURG), Rio Grande, RS, 

in order to evaluate the effect of temperature on the intensity of predation on 

snails. For 60 days were used 15 cement tanks with water at temperatures of 18, 

22, 26, 30 and 34 °C in completely randomized design with three replications. The 

Carás (n = 4 per tank) were distributed in tanks with heaters, increasing the water 

temperature 1 °C
-1

 hour, in a room at 17 °C. The snails were selected (up to 3 

mm) and distributed between the tanks (n = 32 per tank). The period of exposure 

to predation was 18 h, with an index of predation significantly lower at 18 °C. 

Temperatures between 26 and 34 °C no significant differences. We conclude that 

the Carás prey efficiently snails from 26 °C. 

Keywords: aquaculture, fish farming, food, pests, rice culture  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O arroz irrigado é uma das principais atividades econômicas do Rio 

Grande do Sul.  O estado é um dos maiores produtores e exportadores de grãos do 
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Brasil, tendo sido responsável, na safra agrícola de 2011/12, por 67% da produção 

nacional de arroz (cerca de 7,3 milhões de toneladas) com área plantada superior a 

1,17 milhão de hectares (IBGE, 2012). Estima-se que, anualmente, essa produção 

corresponda a R$ 5 bilhões (aproximadamente US$ 2,5 bilhões), representando 

3% da arrecadação de ICMS (Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços) e 

2,27% do PIB (Produto Interno Bruto) do Estado (IRGA, 2012).  

O cultivo do arroz no Sul do Brasil se faz com a inundação da lavoura, 

especialmente quando se adota a técnica de semeadura de arroz pré-germinado. 

Esse tipo de inundação resulta no aumento da ocorrência de pragas que, para que 

não atinjam o nível de dano econômico, exigem medidas de controle químico, 

podendo afetar a sustentabilidade da biodiversidade, elevando os custos e 

potencializando a contaminação dos recursos naturais, especialmente os recursos 

hídricos (RAMSDORF, 2007).  

Entre as principais pragas pode-se citar os caramujos Pomacea sp 

(MAGALHÃES Jr et al, 2005). O caramujo P. canaliculata (Grastropoda, 

Ampullariidae) apresenta uma concha grande, arredondada, de cor castanho claro, 

com listras marrons (Figura 5), e possui elevada capacidade de reprodução. No sul 

do Brasil, a oviposição ocorre de agosto a maio (MARTINS et al. 2005).  

Durante os primeiros dias após o nascimento os caramujos se alimentam 

de micro-algas, detritos e resíduos de origem animal e vegetal. Após uma ou duas 

semanas, os pequenos caramujos já se alimentam de vegetais superiores 

(GHESQUIERI, 2005).  

 

Figura 5: Pomacea canaliculata. Fonte: Arquivo pessoal. 

  

Segundo Sin (2003) o estrago provocado pelos caramujos com conchas 

medindo mais que 25 mm, sobre as mudas de arroz transplantado, pode atingir 
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100%. Essa devastação total ocorre principalmente no sistema de plantio de arroz 

pré-germindo, em semeadura direta, com a presença de caramujos que possuam 

conchas medindo mais que 10 mm. Esses caramujos, entretanto, tornam-se mais 

vorazes quando atingem de 20 a 30 mm de altura da concha.   

Os caramujos tornaram-se uma praga no arroz irrigado e seu predador 

natural, o gavião-caramujeiro Rosthramus sociabilis, não consegue fazer o 

controle da população do molusco (MAGALHÃES et al. 2005). Essa ave possui 

adaptações morfológicas em seu bico e patas para coleta e consumo desses 

moluscos. Na lavoura orizícula, ao se preparar o campo para o plantio, 

prejudicam-se os habitats do gavião, uma vez que é retirada toda a vegetação 

arbórea em que a ave poderia pousar para preparar seu ataque à Pomacea. Além 

disso, a altura das plantas de arroz dificulta a localização do caramujo e sua 

predação pelo gavião-caramujeiro (SILVA et al. 2005). 

Abelha & Goulart (2004) testaram o oportunismo trófico do G. 

brasiliensis, obtendo resultados que indicaram uma dieta onívora, composta 

predominantemente de frutos, sementes, detritos, sedimentos, invertebrados 

aquáticos e escamas de peixe, consumindo uma ampla variedade de alimentos no 

fundo, os quais são triturados em sua boca protáctil. Este é um fator relevante para 

o sucesso da espécie na colonização de ambientes alterados, como o que é 

característico da lavoura do arroz, onde podem inclusive ser utilizados como 

predadores de caramujos. 

A variação da temperatura corporal em peixes influencia inúmeras funções 

fisiológicas como consumo de oxigênio, alimentação e digestibilidade (EVANS, 

2006), afetando também, aspectos funcionais como o crescimento e a aptidão 

reprodutiva (HAM et al., 2003; OSTROWSKI et al., 2011; IMHOLT et al., 2011)  

Isto porque são animais pecilotérmicos e tem sua taxa metabólica associada à 

temperatura da água (SANTOS et al, 2013), embora algumas espécies de peixes 

sejam sensíveis às variações de temperatura por meio de sensores térmicos 

cutâneos e do hipotálamo (BICEGO et al., 2007).  

Diferentes espécies de peixes possuem diferentes intervalos de preferência 

de temperatura (BALDISSEROTTO, 2002). Para os Geophagus brasiliensis 

(Perciformes, Cichlidae), a temperatura mínima letal é de 9ºC e a máxima letal, de 

36ºC (RANTIN, 1980). Quanto mais próxima a esses extremos, menor é o 

conforto térmico dos peixes desta espécie.  No sul do Brasil o clima é subtropical 

e há grande amplitude térmica da água. Segundo Sartori (2003), a temperatura 
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pode chegar até 32ºC no verão e abaixo de 9ºC em algumas cidades, no inverno. 

Segundo Arana (2004), para a distribuição ecológica de espécies de peixes, a 

temperatura funciona também como fronteira. O G. brasiliensis habita lagos e 

águas rasas da América do Sul, desde a Bacia Amazônica até o norte da Argentina 

e Uruguai (RANTIN;PETERSEN, 1985), experimentando diferentes regimes 

térmicos. Este peixe tem sua maior movimentação na presença de luz (KADRY; 

BARRETO, 2010).  

Dei Tos et al. (2010) evidenciaram que nos peixes de água doce da 

América do Sul, a maior ocorrência das marcas de crescimento se deu em outubro 

(9,3%), novembro (12,3%) e dezembro (10,8%), meses caracterizados por altas 

temperaturas, dias mais longos (fotoperíodo) e início das inundações. Dados 

referentes à temperatura da água coletados em várias cidades do Rio Grande Sul 

de 1996 a 2004, segundo Garcia et al. (2008), mostram que a temperatura variou 

de 16 a 28ºC no verão, de 17 a 25ºC no outono, de 14 a 17ºC (chegando a 9ºC nos 

meses mais frios) no inverno e de 14 a 21ºC na primavera.  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar em qual temperatura da 

água estabelecida em laboratório há maior estímulo à predação da P. canaliculata 

pelo G. brasiliensis. Com este objetivo pretende-se contribuir com informações 

para a utilização de predadores alternativos como agentes de controle das 

populações da praga, o que pode ser feito através do consórcio formado entre o 

arroz e o peixe.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Localização 

O presente experimento foi conduzido no Laboratório de Aquacultura 

Continental (LAC), Instituto de Oceanografia, da Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG), situado à BR 392, à beira da Lagoa dos Patos,  no município do 

Rio Grande, RS (32º01'40" S 52º05'40" W). A área em que se encontra o LAC 

pertence à Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Sul 

(FEPAGRO), cedida à FURG para pesquisas em aquicultura.  

 

2.2 Obtenção e mantença dos organismos 

2.2.1 Peixes 

Os Carás G. brasiliensis utilizados foram capturados na restinga da Lagoa 

dos Patos, município do Rio Grande, RS (31º59.235' S, 052º14.634' W), com 
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auxílio de tarrafa, puçás e rede de arrasto, sob licença do Sistema de Autorização 

e Informação em Biodiversidade – SISBIO n° 35308-1. No ambiente da coleta, 

verificou-se salinidade  seis (6), temperatura da água 14°C e oxigênio dissolvido 

10,1 mg L
-1

. Utilizando-se caixa de transporte equipada com cilindro de oxigênio, 

os peixes foram levados até o laboratório, sendo estocados em tanques de 

polietileno com volume útil de 200 L. O peso médio inicial dos peixes foi de 49, 

54 ± 6,72 g e o comprimento total  inicial, de 11,70 ± 0,39 cm. 

No LAC, os peixes foram mantidos em uma sala à temperatura inicial de 

20°C, sob aeração constante, em tanques circulares (250 L)  até que se adaptassem 

ao meio. A biomassa total estocada em quatro tanques foi de 4 kg m
-
³. Na 

renovação e reposição de água dos peixes, coletados em ambiente em salinidade 6 

(seis), esta foi diluída até chegar em salinidade 0 (zero). Diariamente, os tanques 

foram higienizados por sifonamento, com reposição de água no mesmo volume e 

temperatura da água retirada. Além da reposição após cada sifonagem, a 

renovação da água foi feita duas vezes por semana, na proporção de 1/3 do 

volume da água do tanque. 

Os peixes foram alimentados com ração comercial Guabi® (5% da 

biomassa), peletizada (entre 2,5 e 3,2 mm) com 40% de proteína bruta (PB), 

seguindo recomendações de Amaral Jr. (2011).  

 

2.2.2 Caramujos 

As desovas de P. canaliculata, coletadas em localidades com arrozais, 

foram transportadas até o laboratório e acondicionadas em 06 tanques (volume 

útil de 45 L). Foi mantida uma lâmina d’água de 10 cm, evitando-se o contato 

direto das desovas com a água, depositando-as sobre estruturas rochosas 

provenientes de riachos da região. O ambiente foi climatizado a 20ºC, com 

aeração constante até a eclosão das larvas dos caramujos. As larvas recém-

eclodidas foram estocadas em tanques de fibrocimento na densidade de 30 larvas 

L
-1

 e o nível da lâmina d’água foi aumentado gradativamente até atingir o volume 

útil de 45 L. A higienização dos tanques de estocagem de P. canaliculata 

realizou-se por sifonamento, com reposição de água no mesmo volume e 

temperatura da água retirada. 

Vegetais foram liquidificados usando a proporção de 2:1 (alface: 

espinafre), 5 ml de melaço e 250 ml de água. Após a fase larval, o alimento 

fornecido não foi mais liquidificado.  As mesmas proporções da dieta do período 
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inicial foram mantidas até atingirem a classe C2 (3 a 5 mm). Na fase de 

crescimento os caramujos receberam o alimento até a saciedade, sendo estocados 

na densidade de 20 juvenis L
-1

. 

Os caramujos receberam aeração no ambiente enriquecido com minerais 

provenientes de conchas quebradas de moluscos marinhos, até alcançarem as 

dimensões necessárias para o experimento.  

 

2.3 Monitoramento das variáveis abióticas 

No período do experimento, diariamente foram medidos, pH (Solar®, 

SL110), oxigênio dissolvido (Lutron®, DO-5519), temperatura (Lutron®, DO-

5519) e salinidade (Alfakit®) da água dos tanques com peixes e com caramujos, 

para monitoramento da sua qualidade. Em cada tanque com caramujos foram 

adicionadas 5 g de calcário dolomítico (0,1 g de calcário L
-1

). Amostras de água 

foram coletadas periodicamente para análise de nitrogenados (amônia e nitrito) 

pelo método colorimétrico (espectrofotômetro UV Biospectro® SP-22).   

 

2.4 Delineamento experimental 

Foram utilizados 15 tanques de fibrocimento (volume útil de 45 L), com a 

água aquecida às temperaturas de 18°C, 22°C, 26°C, 30°C e 34°C, num 

delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. A sala foi climatizada 

à temperatura de 17°C (um grau abaixo da menor temperatura testada). 

Um total de 60 peixes G. brasiliensis (n = 4 por unidade experimental) 

foram distribuídos aleatoriamente à temperatura inicial de 20°C. Os peixes 

ficaram em privação alimentar por 24 horas antes de receberem os caramujos. 

Foram pesados em balança eletrônica com precisão de 0,01 g (Bioprecisa®, 

JH2102) e medidos em ictiômetro, anotando-se o peso e os comprimentos padrão 

e total dos peixes. A biomassa de peixes em cada tanque foi de 3,46 kg m
-
³.  

Aquecedores individuais acoplados a termostatos (Figura 6) elevaram a 

temperatura da água de cada unidade experimental, gradualmente (máximo de 

1°C hora
-1

). Logo após a estabilização da temperatura no nível desejado, juvenis 

de caramujo P. canaliculata, foram selecionados por tamanho (até 3 mm) e 

distribuídos (32 por tanque), num total de 480 caramujos para as 5 temperaturas, 

com suas repetições.   

Após 18 h de exposição dos caramujos à predação pelo G. brasiliensis 

sobre a P. canaliculata, sob fotoperíodo 14:10 (claro/escuro), segundo Moraes et 
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al. (2004) e à temperatura experimental, a água foi passada em peneira (mesh = 1 

mm) para contagem dos caramujos restantes. Por diferença, foram calculados os 

caramujos consumidos e determinado o índice de predação (IP), onde:  

IP = (Quantidade de caramujos predados x 100)/Quantidade de caramujos ofertados 

 

 

Figura 6: Aquecedores individuais com termostatos colocados nos tanques. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

2.5 Análise Proximal 

Caramujos não utilizados no experimento e criados nas mesmas condições 

dos predados, foram levados ao Laboratório de Tecnologia de Alimentos, FURG, 

após resfriamento, para análise da composição bromatológica dos organismos 

ingeridos pelos Carás. 

Dois tratamentos foram aplicados em triplicata para a análise proximal 

(Figura 7). No primeiro os caramujos foram liquidificados, permanecendo nas 

amostras os nitrogenados e demais resíduos do meio (SL). No segundo os 

caramujos foram lavados (CL) com água a salinidade 0 (zero). Os resultados 

foram expressos em relação à matéria seca (MS).  

Todas as determinações foram feitas em triplicata, seguindo AOAC 

(2002). 

Análise do teor de lipídios foi baseada no método de extração de gordura a 

frio, utilizando mistura de três solventes: clorofórmio, metanol e água, em 

proporção na qual os três solventes formam solução homogênea. 

Análises de cinzas foram realizadas pelo método da incineração em mufla, 

no qual toda a matéria orgânica foi queimada. Cada amostra foi colocada em um 
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cadinho de porcelana, com massa previamente registrada e permaneceu na mufla 

(550 ºC ± 5°C) por 4 h.  

A determinação de proteínas foi realizada pelo método de Kjeldahl, no 

qual avaliou-se o teor de nitrogênio total de origem orgânica, utilizando-se 0,3 g 

de amostra para digestão. O procedimento baseou-se na digestão da amostra com 

ácido sulfúrico e mistura catalisadora contendo sulfato de cobre e sulfato de 

potássio. 

Na determinação da umidade o método utilizado foi o de secagem em 

estufa (105°C ± 5°C), baseado na remoção da água por aquecimento. 

O conteúdo de carboidratos foi determinado por diferença. 

 

    

 

Figura 7: Análise Proximal para os dois métodos com Pomacea canaliculata. (A) 

Pesagem de caramujos em balança de precisão; (B) Caramujos, inteiros e 

triturados; (C) Caramujo triturado úmido. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

2.6 Análise Estatística 

Foram calculadas as médias dos dados coletados das variáveis abióticas. 

Os dados de Índice de Predação foram submetidos à análise de variância 

de uma via e, posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, 

com 95% de confiança. Após, esses dados foram submetidos ao teste de 

A B 

C 
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regressão, sendo calculada a regressão quadrática e estimada a temperatura de 

máxima predação, pela derivação da equação de regressão. 

   

 3. RESULTADOS 

Nos tanques de estocagem dos peixes, após alcançar a salinidade 0 (zero), 

a mesma foi mantida durante todo o período do experimento.  No monitoramento 

do oxigênio dissolvido o valor encontrado foi de 5,38 ± 0,9 mg L
-1

 e o pH 

medido, de 6,5 ± 0,6. 

A salinidade nos tanques dos caramujos permaneceu em 0 (zero) durante 

todo o experimento. O oxigênio dissolvido medido nos tanques foi de 6 ± 0,5 mg 

L
-1

, com pH de 6,7 ± 0,4. A temperatura ambiente se manteve em 17°C. Para 

acelerar o crescimento dos caramujos, a temperatura dos tanques foi corrigida 

para 25°C. 

Das temperaturas testadas, 18ºC proporcionou o menor (P<0,05) índice de 

predação (45,92%) (Figura 8). A 22ºC, o índice se elevou para 61,18%, atingindo 

95,83% a 26ºC.  
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Figura 8: Índice de Predação (IP) do Cará Geophagus brasiliensis sobre o 

caramujo P. canaliculata em diferentes temperaturas (°C). As barras verticais 

representam os Desvios Padrões e os valores são as médias de IP, comparadas 

pelo Teste de Tukey (P<0,05). 

 

O IP (95,83) atingido nesta temperatura indica conforto térmico para o G. 

brasiliensis, que exerceu predação sobre a P. canaliculata.  Para as temperaturas 

de 30ºC e 34ºC o índice (100%) foi sutilmente maior, não revelando diferença 

significativa (P>0,05) em relação à temperatura de 26°C. Os índices de predação 
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entre as temperaturas de 26 a 34ºC variaram significativamente em relação às 

temperaturas de 18 e 22 ºC. 

A distribuição dos dados de Índice de Predação se ajusta a uma equação do 

modelo quadrático (Y = - 0,2724x
2
 + 17,839x – 190,36, R

2
 = 0,95), onde “Y” = IP 

e “x” = t °C (Figura 8), gerando uma curva com os IP’s mais prováveis de 

ocorrerem sobre influência das temperaturas a eles relacionadas.  

Os Carás predam eficientemente os caramujos a partir de 26°C, porém, 

derivando-se a equação de regressão, estimou-se que a maior eficiência da 

predação do Cará G. brasiliensis sobre o caramujo P. canaliculata seria obtida na 

temperatura de 32,75ºC. Observou-se que entre as temperaturas de 18 e 22ºC 

foram encontradas diferenças significativas no índice de predação (P<0,05), sendo 

que a 18°C o IP foi inferior a 50% (45,92%), ou seja, apenas metade dos 

caramujos foram predados pelos Carás.  Por outro lado, o IP não variou 

significativamente (P>0,05) entre as temperaturas 26, 30 e 34ºC, se mantendo 

acima de 95% (mínimo de 95,83%). Houve diferença significativa entre o IP na 

temperatura 22°C e nas temperaturas 26, 30 e 34ºC.  

A P. canaliculata, ofertada como alimento ao Cará possuía teor de 

proteína (média de 17,85%), com e sem lavagem previa, sem diferença 

significativa (Tabela 1). Ao contrário, foi observado alto teor de cinza (média 

68,74%), com teores significativamente maiores (P<0,05) para os caramujos CL. 

O teor de gordura foi significativamente maior (P<0,05) para os caramujos SL. 

 
Tabela 1 - Composição Proximal (em matéria seca) dos caramujos P. Canaliculata 

 

Obs.: Letras diferentes ao lado das médias, na mesma coluna, indicam diferenças 

significativas de acordo com o teste de Tukey. (*) CL = com lavagem prévia; SL = sem 

lavagem, com biofilme aderido. 

 

4.  DISCUSSÃO 

A faixa de tolerância térmica das águas habitadas por peixes de clima 

temperado varia de 4 a 25 ºC, sendo maior do que para os peixes de clima tropical 

(de 25 a 28ºC) e de água fria (de 4 a 15ºC) (FRASCÁ-SCORVO et al. 2001).  G. 

brasiliensis é uma espécie que tem boa adaptação à variedade de climas no Brasil, 

Caramujos* Umidade 
Composição proximal em base seca  

Proteína Gordura Cinzas ENN 

SL 87,96
a 17,33 ± 2,36

a 0,97 ± 0,68
a 71,07 ± 0,11

a 10,66 ± 2,44
a 

CL 91,50
a 18,37 ± 1,04

a 3,17 ± 0,10
b 66,41 ± 0,16

b 12,05 ± 2,32
a 



 

32 

 

contudo ficou evidente que o caramujo P. canaliculata, foi mais atraente à sua 

predação nas temperaturas mais elevadas. Garcia (2008) verificou que a 

temperatura da água no período (1996-2004) variou de 16 a 28ºC no verão, 

(abaixo de 9ºC nos meses mais frios, no inverno e entre 14 e 21ºC, na primavera).  

A predação da P. canaliculata pelo G. brasiliensis, foi estimulada pela 

elevação da temperatura, sendo que o índice satisfatório de predação foi atingido 

no tratamento com a temperatura 26°C. A baixa temperatura externa, durante a 

realização do presente experimento, não influenciou, pois os testes foram feitos 

em ambiente climatizado e a temperatura da água não sofreu alteração durante as 

18 horas de observação. Porém, no tratamento com temperatura a 18°C, o 

interesse do Cará pelo alimento (caramujo) não foi despertado, gerando um baixo 

índice de predação. Seu interesse pela predação cresceu um pouco na temperatura 

de 22°C, ficando, entretanto, significativamente menor (P<0,05) do que o 

verificado acima de 26°C, quando o IP se aproximou de 100%.  

Com base nos testes realizados no LAC, a atividade do G. brasiliensis 

como controlador biológico predando a praga da rizicultura P. canaliculata, 

possivelmente será eficiente, tendo em vista que a época do plantio do arroz 

coincide com períodos de temperaturas propícias ao consumo dos caramujos  

pelos peixes, ou seja, de 14 a 28°C, segundo Garcia et al. (2008). 

Os dados do presente estudo revelam que o Índice de Predação em 

temperaturas (26, 30 e 34ºC) chega próximo a 100% para caramujos de 3 a 5 mm. 

Essas temperaturas são comuns ou bem próximas aos registros de Garcia et al. 

(2008) no período mais quente do ano em algumas cidades do Rio Grande do Sul. 

Pode ser inferido que todos os caramujos, na lavoura, serão predados pelos Carás, 

quando suas conchas medirem de 3 a 5 mm, portanto, antes de atingirem o 

tamanho no qual são capazes de promover devastação maior na lavoura de arroz, 

o que só aconteceria quando os caramujos medissem mais do que 25 mm (SIN 

2003). 

Considerando que os peixes comem primariamente também para cobrir 

suas necessidades de energia (PEREIRA-DA-SILVA et al, 2004), a ingestão 

voluntária de alimento pode ser influenciada pela quantidade de energia na dieta. 

Os lipídios são boas fontes de energia para os peixes, pois têm 2,25 vezes mais 

energia do que os hidratos de carbono. Porém, os caramujos utilizados no 

experimento configuram um alimento com baixo teor de lipídios em relação à 

quantidade necessária para peixes onívoros, como demonstrado em estudos feitos 
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para truta, salmão e catfish. Na natureza a quantidade de gordura na alimentação 

desses peixes varia de 2 a 20% (SANTOS, 2013). Em análise centesimal, a P. 

canaliculata ofertada possui de 0,97 a 3,17% de lipídios (Tabela 1), pelo método 

de extração de gordura a frio utilizando solventes (AOAC, 2002). Pode-se inferir 

que as respostas dos G. brasiliensis quanto ao índice de predação constatado 

tenham sido condicionadas pelo estímulo causado pelas temperaturas 

proporcionadas aos peixes e não por uma possível necessidade maior de consumir 

energia.  

Pela equação mostrada na Figura 8, se obtem a curva com prováveis 

pontos de encontro entre as temperaturas estabelecidas e os IP’s calculados. O R² 

gerado (0,95) evidencia a elevada influência da temperatura sobre o consumo de 

P. canaliculata. 

 

5. CONCLUSÃO 

Temperaturas de 18ºC e 22ºC não favorecem a predação de P. canaliculata 

pelo Cará G. brasiliensis. 

Carás predam eficientemente os caramujos a partir de 26°C. 
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RESUMO 

O caramujo Pomacea canaliculata é uma praga das lavouras orizículas no Sul do 

Brasil. Somente seu predador natural, o gavião-caramujeiro Rosthramus sociabilis 

não controla essa  população, sendo necessários métodos alternativos. O peixe 

Cará Geophagus brasiliensis é facilmente encontrado no Sul do Brasil, possui 

dieta onívora e se adapta a  alimentos disponíveis no meio, podendo exercer 

predação sobre caramujos. Com objetivo de avaliar a classe de tamanho da P. 

canaliculata mais predada pelo G. brasiliensis, foram utilizados caramujos com 

conchas de até 3, de 3 a 5, de 6 a 8, de 9 a 1 e de 12 a 14 mm, em 15 tanques de 

fibrocimento (45 L), com água a 26ºC, em delineamento inteiramente casualizado, 

com três repetições. Cada unidade experimental com 4 G. Brasiliensis recebeu 32 

juvenis de P. canaliculata que foram distribuídos por classe de tamanho. Após 18 

h foram contados os caramujos restantes. O diâmetro bucal dos Carás foi medido 

com paquímetro digital. Com as Pomaceas que restaram foi realizado análise da 

composição proximal. O índice de predação foi significativamente maior sobre 

caramujos com diâmetro da boca de até 10 mm, e este dado foi correlacionado 

com seu tamanho.  

Palavras-chave: piscicultura, juvenis, gastrópodes, classes de tamanho 
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ABSTRACT 

The snail Pomacea canaliculata is pest of rice farm in southern Brazil. Their 

natural predator, the hawk`s snail Rosthramus sociabilis not control this 

population, requiring alternative methods. The fish cichlid Geophagus brasiliensis 

is easily found in southern Brazil, has an omnivorous diet, and adapts to available 

food in the middle, being able to prey on snails. To evaluate the growth class of P. 

canaliculata more attractive to predation by G. brasiliensis, were used snails with 

shells of up to 3 mm, 3 to 5 mm, 6 to 8 mm, 9 to 11 mm and 12 to 14 mm, 15 

tanks cement (45 L) of water at 26°C in a completely randomized design with 

three replications. Each experimental unit with 4 G. Brasiliensis received 32 

juvenile P. canaliculata which were distributed by size class. After 18 h were 

counted snails remaining. The diameter of the mouth Carás was measured with a 

digital caliper. With remaining Pomaceas was performed proximal composition 

analysis. The predation index was significantly higher on snails with mouth 

diameter up to 10 mm and this data was correlated with its size. 

Keywords: fish farming, youth, gastropods, size class 
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1. INTRODUÇÃO 

O cultivo do arroz no Sul do Brasil se faz com a inundação da lavoura. 

Esse tipo de inundação resulta no aumento da ocorrência de pragas, que por 

atingirem possível nível de dano econômico, exigem medidas de controle 

químico, podendo afetar a sustentabilidade da biodiversidade, elevando os custos 

e potencializando a contaminação do ambiente. Entre as principais pragas de arroz 

pré-germinado, pode-se citar os caramujos (Pomacea sp) (Magalhães Jr, 2005). 

O sucesso generalizado de Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822) 

(Grastropoda, Ampullariidae) tem sido atribuído à sua ampla presumível 

distribuição como espécie nativa, a partir da Província de Buenos Aires, 

Argentina, para o norte, através do Paraguai, Uruguai, Bolívia e Brasil (Hylton 

1958; Cowie & Thiengo, 2003), sugerindo grandes tolerâncias fisiológicas 

(Cazzaniga, 2002). No entanto, P. canaliculata pode realmente ser restrito à 

Argentina, Paraguai, Uruguai e, talvez, extremo sul do Brasil (Hayes et al. 2008).  

Pomacea canaliculata apresenta uma concha grande, arredondada, de cor 

castanho-claro, com listras marrons, e possui elevada capacidade de reprodução. 

A oviposição é feita em pontos não submersos, em caules ou folhas de plantas, 

moirões e troncos de árvores. Os ovos ficam aglutinados e aderidos por meio de 

um líquido gelatinoso transparente expelido pela fêmea. No sul do Brasil, a 

oviposição desses caramujos ocorre entre os meses de agosto e maio (Martins et 

al. 2005).  

O principal predador natural dos caramujos é o gavião-caramujeiro 

Rosthramus sociabilis (Vieillot, 1817) (Accipitriforme, Accipitridae), que se 

alimenta basicamente de Pomaceas. Essa ave vive próxima a rios, lagos e 

banhados. Tem por hábito planar a baixa altura e pousar sobre juncos ou galhos 

para observar os caramujos e fazer o ataque. O gavião-caramujeiro possui 

adaptações morfológicas em seu bico e patas para coleta e consumo desses 

moluscos. Na lavoura orizícula, ao se preparar o campo para o plantio, prejudica-

se os habitats do gavião, uma vez que é retirada toda a vegetação arbórea em que a 

ave poderia pousar para preparar seu ataque à Pomacea. Além disso, a altura das 

plantas de arroz em maturação dificulta a localização do caramujo e, por 

conseguinte, a predação dos mesmos pelo gavião-caramujeiro (Silva et al. 2005). 

Já que o gavião-caramujeiro, somente, não consegue fazer um controle 

efetivo da população do molusco (Magalhães et al. 2004), os caramujos tornaram-

se uma praga no arroz irrigado. Durante os primeiros dias após o nascimento os 

http://www.wikiaves.com.br/accipitriformes
http://www.wikiaves.com.br/accipitridae
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caramujos se alimentam de pequenas algas, detritos e restos de comida. Após uma 

ou duas semanas, os pequenos caramujos já se alimentam de vegetais superiores 

(Ghesquieri, 2005).  

Com a semeadura do arroz, passam a se alimentar de plântulas, causando 

danos significativos à cultura (Martins et al. 2005). Segundo Sin (2003) o estrago 

provocado pelos caramujos com conchas medindo mais que 25 mm, sobre as 

mudas de arroz transplantado, chega a 100%. Essa devastação total também pode 

ocorrer para o arroz pré-germindo, em semeadura direta, com a presença de 

caramujos que possuam conchas medindo mais que 10 mm. Esses caramujos, 

entretanto, tornam-se mais vorazes quando atingem de 20 a 30 mm de altura da 

concha.    

Na tentativa de combater pragas, produtores usam indiscriminadamente 

agrotóxicos, causando a contaminação de recursos hídricos e edáficos (Ramsdorf, 

2007). Perturbações naturais tendem a gerar heterogeneidade ambiental em 

escalas temporais e espaciais (Garcia et al. 2001, Costa et al. 2003), enquanto 

trocas ambientais induzidas pelo homem são frequentemente prejudiciais para 

persistência dos hábitats, diversidade e produção biológica (Seeliger et al. 2000).  

O peixe Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) (Perciformes, 

Cichlidae), popularmente denominado de Cará, aCará ou papa-terra, é um 

habitante natural de ambientes lênticos, como lagoas de planície de inundação, 

lagoas costeiras, riachos e lagos. RATIN (1978), descreve o G. brasiliensis como 

possuindo corpo alto e comprido, cabeça pouco volumosa, nadadeiras pequenas 

com uma mancha preta lateralmente no segundo terço do corpo, um traço vertical 

na cabeça por sobre o olho, linha lateral interrompida (característica da família 

Cichlidae), três espinhos na nadadeira anal e dorsal e boca com lábios grossos e 

bastante protácteis com pequenos mas numerosos dentes que  auxiliam na tomada 

do alimento contido no lodo.   

É facilmente encontrado em toda Região Sul do Brasil e se reproduz com 

facilidade em cativeiro, indicando que poderia perfeitamente se adaptar às 

condições da rizipiscicultura. Abelha & Goulart (2004) testaram o oportunismo 

trófico do G. brasiliensis, obtendo resultados que indicaram uma dieta onívora, 

composta predominantemente por frutos/sementes, detritos, sedimentos, 

invertebrados aquáticos e escamas de peixe, alimentando-se de uma ampla 

variedade de alimentos no fundo, os quais são triturados em sua boca protáctil. 
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Este é um fator relevante para o sucesso da espécie na colonização de ambientes 

alterados, como o que é característico da lavoura do arroz. 

Ocupa predominantemente regiões remansosas, apresentando atividade 

diurna, orientação visual, hábito alimentar detritívoro-iliófago e cuidado parental 

(Abelha & Goulart, 2004).  A escolha do habitat pode ser determinado por uma 

combinação de fatores bióticos e abióticos que atuam sobre diferentes escalas. 

Estes podem incluir fatores abióticos, como profundidade e temperatura que varia 

em escalas grandes (Moranta et al. 1998; Genner et al. 2004), bem como 

interações bióticas em pequena escala tais como a predação (Werner et al. 1983), 

a concorrência (Werner e Hall, 1979; Hixon e Jones 2005), a complexidade de 

habitat (Angel Ojeda e 2001; Almany 2004), e a disponibilidade de presas 

(Pinnegar et al. 2003; Hinz et al. 2005).  

Utilização de predadores alternativos como agentes de controle das 

populações de Pomaceas, pode ser feita por meio do consórcio formado entre o 

arroz e o peixe. A importância de predadores e presas na regulação do tamanho, 

abundância e distribuição de um ou outro já é um princípio central na ecologia 

marinha (Gilinsky 1984; Hixon e Carr, 1997), com um interesse cada vez maior 

em um ecossistema baseado na abordagem da gestão (Link 2002). 

A seleção de presas tende a ser baseada na abundância real e sua 

disponibilidade dentro do ambiente (Gill 2003; Hinz et al. 2005), mas o tamanho 

das presas também é conhecido por ser um fator importante na determinação do  

consumo (Juanes e Conover 1994; Scharf et al. 2000). Moraes et al. (2004) 

observaram que indivíduos G. brasiliensis que variam em comprimento de 6,0 a 

19,6 cm, compreendendo uma pequena proporção de jovens e de adultos, 

compartilharam larvas principalmente Ephemeroptera, Odonata, Trichoptera e 

Gastropoda (itens de um tamanho maior). Adultos medindo de 19,7 a 26,7 cm têm 

em comum o consumo de grandes quantidades de Gastropoda, Odonata e 

Ephemeroptera. Porém, ainda que em quantidades inferiores, com tamanho 

corporal de 6,1 a 9,4 cm os Carás já se alimentam de Gastropoda. A amplitude 

bucal de um peixe limita o tamanho máximo da presa que ele pode consumir. 

Estudos tem demonstrado a importância da abertura da cavidade bucal e tamanho 

da presa na determinação do consumo e do crescimento subsequente nos 

primeiros estágios de vida de peixes (Knutsen e Tilseth 1985; Mittelbach e 

Persson, 1998).  
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O presente trabalho tem como objetivo determinar em qual tamanho da P. 

canaliculata o caramujo é mais atrativo à predação pelo Cará G. brasiliensis, 

utilizando diversas classes de tamanho do caramujo e correlacionando o diâmetro 

da cavidade bucal dos peixes com o Índice de Predação (IP) sobre os caramujos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Localização 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Aquacultura Continental 

(LAC), Instituto de Oceanografia, da Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG), situado à BR 392, à beira da Lagoa dos Patos, no município do Rio 

Grande, RS (32º01'40" S 52º05'40" W). A área em que se encontra o LAC 

pertence à Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Sul 

(FEPAGRO), cedida à FURG para pesquisas em aquicultura.  

 

2.2 Obtenção e mantença dos organismos 

2.2.1 Peixes 

Os 60 Carás G. brasiliensis utilizados foram capturados na restinga da 

Lagoa dos Patos, município do Rio Grande, RS (31º59.235' S, 052º14.634' W), 

com auxílio de tarrafa, puçás e rede de arrasto, sob licença do Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO n° 35308-1. No ambiente 

da coleta, verificou-se salinidade 6 (seis), temperatura da água 14°C e oxigênio 

dissolvido 10,1 mg L
-1

. Utilizando-se caixa de transporte equipada com cilindro 

de oxigênio, os peixes foram levados até o laboratório, sendo estocados em 

tanques de polietileno com volume útil de 200 L. O peso médio inicial foi de 49, 

54 ± 6,72 g e o comprimento total  inicial, de 11,70 ± 0,39 cm. 

No LAC, os peixes foram mantidos em uma sala à temperatura inicial de 

20°C, sob aeração constante, até que se adaptassem ao meio (Figura 9). A 

biomassa estocada em quatro tanques foi de 4 kg m
-
³. Na renovação e reposição 

de água dos peixes, coletados em ambiente com salinidade 6 (seis), esta foi 

diluída gradualmente até chegar em salinidade 0 (zero). Diariamente, a 

higienização desses tanques realizou-se por sifonamento, com reposição de água 

no mesmo volume e temperatura da água retirada. Além da reposição após cada 

sifonagem, a renovação da água foi feita duas vezes por semana, na proporção de 

1/3 do volume da água do tanque. 
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A alimentação foi com ração comercial Guabi® (5% da biomassa), 

peletizada (entre 1,0 e 1,6 mm) com 40% de proteína bruta (PB), seguindo 

recomendações de Amaral Jr. (2011).  

 

 

Figura 9: Carás estocados em tanques com volume útil de 200 L, em sala 

climatizada durante período de aclimatação. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

2.2.2 Caramujos 

As desovas de P. canaliculata, coletadas em localidades com arrozais, sob 

a mesma licença do SISBIO (n° 35308-1), foram recolhidas ao laboratório e 

acondicionadas em 06 tanques, medindo 60 x 40 x 30 cm (volume útil de 45 L). 

Foi mantida uma lâmina d’água de 10 cm, evitando-se o contato direto das 

desovas com a água, depositadas sobre estruturas rochosas provenientes de 

riachos da região. O ambiente foi climatizado a 20ºC, com aeração constante, até 

a eclosão das desovas. As larvas recém-eclodidas foram estocadas em tanques de 

fibrocimento, na densidade de 30 larvas L
-1

, sendo o nível da lâmina d’água 

aumentado gradativamente até atingir o volume útil de 45 L. A higienização dos 

tanques de estocagem das P. canaliculata realizou-se por sifonamento, com 

reposição do mesmo volume e temperatura da água retirada. 

Vegetais foram liquidificados usando a proporção de 2:1 (alface: 

espinafre), 5 mL de melaço e 250 mL de água. Passada a fase larval, o alimento 

fornecido não foi mais liquidificado, sendo Mantidas as mesmas proporções da 

dieta do período inicial, até atingirem as dimensões desejadas, avaliadas pela 

medida do diâmetro da concha, utilizando paquímetro digital com precisão de 
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0,01 cm (Mituoyo®, 500-143B), Figura 10. Na fase de crescimento os caramujos 

receberam o alimento até a saciedade, sendo estocados na densidade de 20 juvenis 

L
-1

. Os caramujos receberam aeração no ambiente enriquecido com minerais 

provenientes de conchas quebradas de moluscos marinhos.  

 

 

Figura 10: Biometria do caramujo Pomacea canaliculata com paquímetro digital. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

2.3 Monitoramento de variáveis abióticas 

No período do experimento, diariamente foram medidos, pH (Solar®, 

SL110), oxigênio dissolvido (Lutron®, DO-5519), temperatura (Lutron®, DO-

5519) e salinidade (Alfakit®) da água dos tanques com peixes e com caramujos, 

para monitoramento da sua qualidade. Em cada tanque com caramujos foram 

adicionadas 5 g de calcário dolomítico (0,1 g de calcário L
-1

). Amostras de água 

foram coletadas periodicamente (duas vezes por semana) para análise de 

nitrogenados (amônia e nitrito) pelo método colorimétrico (espectrofotômetro UV 

Biospectro® SP-22).  

 

2.4 Delineamento experimental 

Foram utilizados 15 tanques de fibrocimento (volume útil de 45 L) (Figura 

11), com a água aquecida à temperatura de 26°C, num delineamento inteiramente 

casualizado, com três repetições para cada classe de tamanho dos caramujos (até 3 

mm, de 3 a 5, de 6 a 8, de 9 a 11 e de 12 a 14 mm).  
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Um total de 60 peixes G. brasiliensis (n = 4 por unidade experimental) 

foram distribuídos aleatoriamente nos tanques à temperatura inicial de 20°C, 

elevada gradualmente até atingir 26°C.  

Nos tanques experimentais, os peixes ficaram em privação alimentar por 

24 horas antes de receberem os caramujos. Foram pesados em balança eletrônica 

com precisão de 0,01 g (Bioprecisa®, JH2102) e medidos em ictiômetro, 

anotando-se o peso e os comprimentos padrão e total dos peixes. A biomassa dos 

peixes nesses tanques foi de 3,46 kg m
-
³. Uma amostra aleatória de peixes teve o 

diâmetro bucal medido com paquímetro digital. 

Aquecedores individuais acoplados a termostatos elevaram a temperatura 

da água gradualmente (máximo de 1°C hora
-1

). Juvenis de caramujo P. 

canaliculata, foram selecionados por tamanho e distribuídos (32 por tanque), num 

total de 480 caramujos. 

Após 18 h de exposição à predação do G. brasiliensis sobre a P. 

canaliculata, sob fotoperíodo 14:10 (claro/escuro), segundo Moraes et al. (2004) e 

à temperatura experimental, a água foi passada em peneira (mesh = 1 mm) para 

contagem dos caramujos restantes. Por diferença, foram calculados os caramujos 

consumidos e determinado o índice de predação (IP), onde:  

IP = (Quantidade de caramujos predados x 100)/Quantidade de caramujos ofertados 

 

 

Figura 11: Unidade experimental estruturada com tanques de fibrocimento. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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2.5 Avaliação do diâmetro da cavidade bucal dos Geophagus brasiliensis 

Para mensurar o diâmetro da cavidade bucal dos Carás G. brasiliensis 

foram retirados aleatoriamente dos tanques 23 peixes. Cada peixe foi induzido ao 

dilatamento da mandíbula para medida utilizando paquímetro digital com precisão 

de 0,01 cm (Mituoyo®, 500-143B). Peso e comprimento total também foram 

registrados. Estes dados foram processados a fim de saber a correlação entre o 

comprimento total (CT) e o diâmetro da boca destes Carás. 

 

2.6 Composição Proximal da Pomacea canaliculata 

Caramujos criados nas mesmas condições dos predados, foram levados ao 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos, FURG, após resfriamento, para 

realização de análise da composição bromatológica dos organismos ingeridos 

pelos Carás. 

Dois tratamentos foram aplicados: no primeiro, os caramujos foram 

liquidificados, sem serem previamente lavados (SL), permanecendo nas amostras 

os nitrogenados e demais resíduos do meio de cultivo; no segundo, os caramujos 

foram lavados (CL) com água a salinidade 0 (zero). Os resultados foram 

expressos em relação à matéria seca (MS). Todas as determinações foram feitas 

em triplicatas, seguindo AOAC (2002). 

Lipídios foram analisados pelo método de extração de gordura a frio, 

utilizando mistura de três solventes: clorofórmio, metanol e água, em proporção 

na qual os três solventes formam solução homogênea. Cinzas foram analisadas 

pelo método da incineração em mufla, no qual toda a matéria orgânica foi 

queimada. Cada amostra foi colocada em um cadinho de porcelana, com massa 

previamente registrada e permaneceu na mufla (550ºC ± 5°C) por 4 h.  

A determinação de proteínas foi realizada pelo método de Kjeldahl, no 

qual avaliou-se o teor de nitrogênio total de origem orgânica. O procedimento 

baseou-se na digestão da amostra com ácido sulfúrico e mistura catalisadora 

contendo sulfato de cobre e sulfato de potássio. Na determinação da umidade o 

método utilizado foi o de secagem em estufa (105°C ± 5°C), baseado na remoção 

da água por aquecimento. O conteúdo de carboidratos foi determinado por 

diferença.  
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2.7 Análise Estatística 

Foram calculadas as médias dos dados coletados das variáveis abióticas. 

Os dados de Índice de Predação (IP) do Cará G. brasiliensis sobre o 

caramujo P. canaliculata em diferentes classes de tamanho (1 = até 3 mm; 2 = de 

3 a 5 mm; 3 = de 6 a 8 mm; 4 = de 9 a 11 mm; e 5 = de 12 a 14 mm) foram 

submetidos à análise de variância de uma via e, posteriormente, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, com 95% de confiança. O mesmo foi aplicado 

para os métodos de lavagem dos caramujos, na análise da composição 

bromatológica proximal.  

As correlações entre comprimento total e peso vivo do G. brasiliensis, 

comprimento total e diâmetro da boca do G. brasiliensis, peso vivo e diâmetro da 

boca do G. brasiliensis,  e  índice de predação e tamanho da P. canaliculata, 

também foram calculadas. 

Foi realizada análise de regressão dos dados de comprimento total e 

diâmetro bucal dos Carás G. brasiliensis. 

 

3. RESULTADOS  

Os dados de Índice de Predação (IP) mostrados na Figura 12, indicam que 

não houve diferença significativa entre esses índices nas três primeiras classes de 

tamanhos dos caramujos.  

Foram analisadas diversas correlações entre dados biométricos do Cará G. 

brasiliensis e o IP (Tabela I).  A correlação entre o índice de predação (IP) e o 

tamanho da P. Canaliculata, como seria de se esperar, resultou forte correlação 

negativa (-0,91), indicando que caramujos maiores não são consumidos pelos 

peixes. Ficou, assim, evidente que existe uma estreita correlação entre o tamanho 

da presa (P. canaliculata) e o diâmetro da boca do predador (G. brasiliensis), já 

que este fator limita a ingestão de caramujos maiores.  

Analisando a correlação entre o diâmetro bucal e o comprimento total dos 

Carás utilizados no presente experimento encontrou-se correlação positiva de 

0,88. Esses dados se ajustam a uma regressão exponencial com R² = 57, 53 

(p<0,0001) expressa pela equação Y’= 6,1918 e
(0,071x)

 (Figura 13), onde Y’ = 

diâmetro da boca e X = comprimento total do peixe. 
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Figura 12: Índice de Predação (IP) do Cará Geophagus brasiliensis sobre o 

caramujo P. canaliculata em diferentes classes de tamanho: 1 = até 3 mm; 2 = de 

3 a 5 mm; 3 = de 6 a 8 mm; 4 = de 9 a 11 mm; e 5 = de 12 a 14 mm. 

 

Tabela I - Correlações entre os parâmetros comprimento total do corpo, peso 

vivo, diâmetro da boca, dos Geophagus brasiliensis e parâmetros índice de 

predação e comprimento da P. canaliculata 

Parâmetro analisado Correlação (R²) 

Comprimento total x Peso vivo do G. brasiliensis 0,95 

Comprimento total x Diâmetro da boca do G. brasiliensis 0,88 

Peso vivo x Diâmetro da boca do G. brasiliensis 0,90 

Índice de predação x Tamanho da P. Canaliculata -0,91 

 

 

Figura 13: Estimativa do diâmetro da boca em função do comprimento total do 

corpo do Cará Geophagus brasiliensis, representado por uma Curva da regressão 

exponencial Y’= 6,1918 e
(0,071x)

, onde Y’ = diâmetro da boca e X = comprimento 

total do peixe. 
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Na análise proximal encontrou-se diferença significativa entre os métodos 

utilizados (SL, caramujos com biofilme aderido à carapaça e CL, caramujos 

lavados, sem efeito residual) para o teor de gordura e de cinza (Tabela II). Para os 

dados da composição proximal da P. canaliculata, ofertada como alimento ao 

Cará G. brasiliensis, o teor de proteína nos dois métodos (média de 17,85%), com 

e sem lavagem previa, não diferiu significativamente (Tabela II). Ao contrário da 

proteína, foi observado alto teor de cinza (média de 68,74%), com teores 

significativamente diferentes (p<0,05) entre os dois métodos, com valores maiores 

para os caramujos sem efeito residual (CL). O teor de gordura foi 

significativamente maior (p<0,05) para os caramujos com efeito residual do 

ambiente (SL), mantendo todo o biofilme aderido. 

 

Tabela II - Composição Proximal (em matéria seca) dos caramujos P. 

canaliculata servidos como alimento para o Cará G. brasiliensis 

 

Caramujo

(*) 

Umidade 

Composição proximal em base seca 

Proteína Gordura Cinzas ENN 

CL 

 
87,96

a 17,33 ± 2,36
a 0,97 ± 0,68

a 71,07 ± 0,11
a 10,66 ± 2,44

a 

SL 91,50
a 18,37 ± 1,04

a 3,17 ± 0,10
b 66,41± 0,16

b 12,05 ± 2,32
a 

Obs.: Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente 

(p>0,05), de acordo com o teste de Tukey. (*) CL = com lavagem prévia; SL = sem 

lavagem, com biofilme aderido. 

 

4. DISCUSSÃO 

O tamanho corpóreo dos Geophagus brasiliensis  foi relacionado com o 

hábito alimentar da espécie por Moraes et al. (2004) e organizado nas seguintes 

classes: I = 2,6-6,0 cm; II = 6,1-9,4 cm; III = 9,5-12,8 cm; IV = 12,9-16,2 cm; V = 

16,3-19,6 cm; VI =19,7-23,0 cm; VII = 23,1-26,7 cm. Segundo os autores, a partir 

da Classe II  eles já se alimentam de Gastropoda. No presente experimento os 

peixes utilizados  tinham peso médio de 55,91 ± 8,99 g e comprimento total de 

14,11 ± 1,45 cm, ou seja, na classificação de Moraes et al. (2004) pertencem à 

classe IV. Nesta classe, consomem alimentos de tamanho maior na dieta principal, 

incluindo o Gastropoda como segundo maior índice alimentar, numa proporção de 

12,06% da dieta.  

A ocorrência de dieta flexível é uma característica marcante da ictiofauna 

fluvial tropical, onde a maioria das espécies pode mudar de um alimento para 

outro tão logo ocorram oscilações na abundância relativa do recurso alimentar em 
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uso, motivadas por alterações ambientais espaço-temporais. Quase todas as 

espécies mudam troficamente durante a ontogenia, e em muitas populações, os 

indivíduos podem apresentar preferências alimentares ou fazer uso de táticas 

alimentares distintas, conduzindo a um forrageamento intra-específico 

diferenciado (Abelha et al. 2001). Tais alterações são normalmente acompanhadas 

de alterações morfológicas, alterações de tipos de alimentos, e de exploração do 

habitat (Wootton 1998; Matthews 1998). A habilidade do G. brasiliensis em 

adaptar-se ao meio,  evidencia a possibilidade de um desempenho satisfatório 

deste peixe quando induzido a permanecer temporariamente no meio de cultivo do 

arroz irrigado. 

A seleção de presas tende a ser baseada na abundância real e 

disponibilidade de presas dentro do ambiente (Gill 2003; Hinz et al. 2005), mas o 

tamanho das presas também é conhecido por ser um fator importante na 

determinação consumo (Juanes e Conover 1994; Scharf et al. 2000). Espécies de 

água doce mudam de um alimento para outro em função de sua maior 

disponibilidade no ambiente (Abelha et al. 2001; Gill 2003; Hinz et al. 2005). 

Sendo assim, esperava-se que os Carás consumissem os caramujos porque eram 

os únicos itens alimentares disponíveis nos tanques experimentais.  

Foram observados maiores índices de predação sobre os exemplares 

juvenis, com tamanhos inferiores a 10 mm, indicando que os Carás se 

alimentaram mais facilmente de pomáceas menores, naturalmente limitados pelo 

diâmetro bucal. O tamanho da boca e a habilidade de locomoção também foram 

registrados por Wootton (1990) como alterações sofridas pelos peixes durante seu 

crescimento. 

Após o período de aclimatação os G. brasiliensis começaram a receber e 

aceitar ração comercial com 40% de proteína bruta, a 5% do seu peso vivo. Esta é 

uma dieta diferente da que ele estava acostumado na natureza, porém era sua 

única alternativa de alimento e foi aproveitada. 

A relação predador e presa, está disponível para uma variedade de animais 

(Wilson, 1975) e um padrão largamente declarado nas causas de relações positivas 

entre a abertura da cavidade bucal do predador e o tamanho da presa (Juanes e 

Conover 1994; Scharf et al. 2000; Johnson, 2012). No caso dos Carás, tanto o 

comprimento total quanto o peso vivo, tem elevada correlação com o diâmetro da 

boca e podem ser considerados como limitantes para o consumo de pomáceas 

maiores do que 9 mm, confirmando o que foi dito por Johnson (2012). Os 
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resultados de diâmetro da boca dos Carás nos permitiram compreender as razões 

pelas quais P. canaliculata mensurando mais que 9 mm não foram consumidos.  

Considerando que os peixes comem primariamente também para cobrir 

suas necessidades de energia (Pereira-da-Silva et al. 2004), a ingestão voluntária 

de alimento pode ser influenciada pela quantidade de energia na dieta. Os lipídios 

são boas fontes de energia para os peixes, pois têm 2,25 vezes mais energia do 

que os hidratos de carbono. Porém, os caramujos utilizados no experimento 

configuram um alimento com baixo teor de lipídios em relação à quantidade 

necessária para peixes onívoros, como demonstrado em estudos feitos para truta, 

salmão e catfish. Na natureza a quantidade de gordura na alimentação destes 

peixes varia de 2 a 20% (Santos, 2013). Em análise proximal, a P. canaliculata 

ofertada possui 0,97% a 3,17% de lipídios (Tabela II). Este último valor se refere 

ao teor de gordura efetivamente ingerido pelo Cará, somando o caramujo com 

resíduos aderidos (caramujos não lavados).   

Pode-se inferir que as respostas dos G. brasiliensis quanto ao índice de 

predação constatado tenham sido condicionadas pelo estímulo causado pela 

disponibilidade, necessidade em consumir alimentos e, pela relação entre o 

tamanho dos caramujos e o diâmetro da boca dos Carás.  

 

5. CONCLUSÕES 

Os Carás G. brasiliensis são predadores eficientes da P. canaliculata  nos 

seus estágios iniciais de crescimento, não permitindo que alcance dimensões que a 

tornam devastadora para o cultivo do arroz. 
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7. CONCLUSÃO GERAL  

 O controle biológico do caramujo Pomacea canaliculata, pelo Cará 

Geophagus brasiliensis é eficaz sob influência de temperaturas a partir de 26°C 

(temperatura registrada no período do plantio do arroz no sul do Brasil).  

A predação do caramujo pelo Cará não é favorecida nas temperaturas de 

18ºC e 22ºC.  

Nos estágios iniciais de crescimento das  P. canaliculata (até 10 mm), G. 

brasiliensis apresentou índice predação entre 83,33 e 95,54%. Com a predação de 

pomáceas juvenis o G. brasiliensis não permite que esses caramujos alcancem 

dimensões maiores, quando se tornariam devastadores para o cultivo do arroz. 

A abertura da cavidade bucal do G. brasiliensis é um fator limitante para a 

predação dos caramujos P. canaliculata em virtude do tamanho de suas conchas. 


